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Publica-se aos domingos

Que nós, pela nossa parte, cont-i

nuaremos protestando sempre.

Domingo voltaremos a falar de

tio illustre personagem que tão

illustrcmcnte falou em casa, do sr.

José Antunes do Azevedo, segundo

refere o não menos illustrc Distri-

clo de Aveiro.

De todas estas illustraçñcs e de

outras que lhes dizem respeito ire-

mos tratando a pouco e pouco.

Deus nos ajude até domingo.
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Tendo-nos conslado que al-

guem dirigira ao Seculo qualquer

coisa relativa ao Povo de Aveiro,

declaramos terminantemente que

nunca auctorísamos, nem aucto-

risàmos, nem anctorisaremos as

mais insignificantes relações com

o papel da rua Formosa, que con-

tinua e continuará tendo para nós

a imputação que o publico co-

nhece.

_ Ignorámos em absoluto o fa-

cto que nos referem, se e verda-

" d'eiro como suppómos. E fica fei-

' l a declaração d'uma vez para

f - -

,c :4x o

sessesuueem

Dizia o sr. Lu'z de Magalhães

no sarau litterari :

“Não ha negal o: São tristes os

dias que atmoxessamos. Dizem-n'o

a melancolia dos grandes espiritos,

a abstenção e retrahimento dos

grandes caracteres, a indifferença

provada da nação, o aborto, o in-

successo de todos os bons esforços

individuaesz-dil-o mais do que tu-

do a. consciencia, de cada. um, por-

nun sl'i a estupidez bocal ou o cy-

ni-m imprudento podem hoje on-

;mr liymnos optimistas em frente

ill) altar da. Patria.

A Patrial. . Que valor tem ho-

" , "no p:: a nós esta expressão, esta. pa-

lavra sagrada, esta alta noção mo-

.I'al. que foi uma. das mais podero-

sas lll')lCS do grande drama da His-

toria? Que nos diz ella ao pensa-

mento? que nos diz ella. ao cora-

cãn J que sentimentOs Ilie tributa-

3" 'uqu que sacriiicios lhe fazermos?

1 Te“ dr- que dedicaçôes a. cercamos?

"' cuom arrisca por ella a sua vida e

_19“ n um fazenda? quem põe na estra-

dW. .la dos seus destinos o seu coração

'-* o a sua cabeça para que, sendo pre-

1' .3, .dia. passe adeante, esmagan-

"' a» 'lilo-m?

ano ,a

Í .ha n

er-l
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tempo!... O utilitarismo

mdm'uo sorri scepticamente d'es-

”ks siiiinimentos idealistas. Chama-

-..,- _já abertamente ¡ng/«umidade de

ums-nx. paes a essas tradições de

. oxalriupâo patrioticu, de desinteres-

"sn f“iVli'O, de abnegação politica!

iv) «.zwwmdo foi essa ingenuidade -_

l :mta ingenuidade l-que constituiu

P'. ,grand-'i força, da geração liberal

v ' ainda. hoje a sua mais pura glo-

!yi-j 'B'n' essa. ingenuidade o segre-

'riãuas virtudes e do seu he-

"L .'32. foi essa ingenuidade que

l Mace"“ “4&9f;3da nos
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,Ill AVEIRO
*r l' POVO E PARA o POVO

em que nos sentimos perdidos, nos

fulgem do longe, com o seu exem-

plo, como uma constelleção salva-

dora!,,

O w-tililarismo moderno sorri sce-

plicnmcnte d'cstcs sentimentos idea-

listas. E por isso o sr. Luiz de Ma-

galhães, em logar, não diremos de

arriscar a sua. fazenda, que é mui-

ta, mas de ajudar com ella. a causa

do povo, trabalha com ella e com

1889_

sv.
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PUBLICAÇÕES

N .° 4 UIAnnuncios, cada. linha, 15 réis; no corpo do jornal, cada

linha, 20 réis; annuncius permanentes, preços convencio-

naes. Numero avulso, 20 réis, ou '100 réis no Brasil. -

Redacção e tulmiuislrugúo, rua. do Espirito .Santo, 71.

tudo isto, com a cabeça posta a

premio, o bai-aco prompto a rece-

ber-vos o pescoço, os bens confis-

cados, a familia gemendo nas en-

xovias, homisiada ou batida a. mon-

te-e bastando uma. palavra de re-

nuncia as crenças afñrmadas, bas-

tando depôr aos pés do adversario

a. espada revoltada. para que todos

os transes e todos os soffrimentos

cessassem-essa palavra vos não

sabia dos labios e essa espada con-

tinuava erguida na vossa. mão!

Sim! dae essa licçâo tremenda.

a estes ñlhos degeneradOS que teem

aggravado os vícios do Passado

sem lhe imitar as virtudes. Dae-nos

que bem precisamos

  

  

   

  

  
  

  

 

  

 

  

    

   

  

  

 

  

   

  

  

  

   

   

   

   

    

  

  

   

      

   
  

  

   

    

    

    

    
   

Muito bem dicto. Foi tempo!...

o seu talento na causa do partido

mais deshourado d'este paiz: - o

partido progressista. E por isso o

sr. Luiz de Magalhães para não ar-

risoar nada. pela. patria, nem pela esta licção,

liberdade, a ser ingenuo como seu d'ella!,,

pac, e como Mousinho da Silveira,

e como Passos Manuel, e como Fer-

nandes Thomaz, preferiu ser pra-

tico e commodo como Oliveira. Mar-

tins, seu amigo e mestre nas luctas

da vida.

Santa coherencia dos homens!

A licção déram-n'a ellos. Mas...

muito bem dicto! aos filhos dege-

nerados não aproveitou a licção

dos paes. Até quando as irmãs da

caridade entraram em Aveiro para

affrontar a memoria de José Este-

vão, os [ilhas degenerados nâo só

não vieram aos comícios repellir

essa grandissima affronta., como se

zangaram ainda por cima quando

0 Povo do Aveiro escreveu que el-

los viriam. Sim, que viriam aqui

cumprir o duplo dever de cidadãos

e de filhos!

Se o sr. Luiz de Magalhães ti-

vesse vindo, se soubesse os sacriñ-

cios enormes qUe se fizeram para.

que a memoria. de seu pae ñcasse

honrada e respeitada até ao ñm,

se soffresse as calumnias e as per-

seguições d'um bando de quadri-

lheiros, que se dizem progressistas

como s. em“, se, não tendo cinco

réis de fortuna, gastasse os centos

de mil réis que os aveirenses po-

bres gastaram n'essa grande cam-

panha, s. ex.“ não teria. sem duvida.

um vivo reflexo das luctas dos nos-

sos velhos paes, mas, emfim, sem-

pre ficaria fazendo d'ellas melhor

eimais completa. idea. do que dizen-

do mal da monarchia ou dos ho-

mens que a servem e sendo monar-

chico e collaborador e amigo d'es-

ses. homen:-
,

Não e nada o one nós hoje sof-,Í

fremos, porque .'as circumstanciaf

são outras, comparado com o qi"

soffreram os batalhadores do cg'

titucionalísmo portuguez. Entrd:

to, se as circunstancias variassía.

muito haveria quem soffresse

que elles sol'l'reram e quem tivesse

a coragem que elles tiveram. '

que falta averiguar é se estes

riam Os cidadãos benemeritos

já» hoje arriscam toda. a sumi'

quillidade, pOsiçào e hr”” '

um ideal de justiça,,

raso contra, os especulç

sr. Luiz do Magalhil;

com a sua. palavm. Á

aquelles que dizem r

d“:iquillo que defen'

camaradagem p'

convivencia int'

no. no jornal .

tribuna.. Me .v

mesmo em 9:/

Muito _,.T'

,ceheronc' '

“Alil foi uma grande, uma he-

roica geração (pordôem-nos os es-

piritos fortes!) a geração d'esses

ingenuosl A meio seculo de dis-

Lancia as suas ñguras tomam para

nós proporções epicas. Parecem nos

lendas-essas vidas cheias de agi-

tação e de febre, passadas entre

perigos constantes, em sobresaltos

contínuos, em luctas sem tréguas,

sem a. menor preoncupação de in-

teresse pessoal e com os olhos ñtos

n'essa. cousa vaga. sem preço, sem

cotaç , sem juros, sem beneficios

mate .aos de Especie alguma-que

se chamo. uma ideial,,

Muito bam dicto.

Parecem-nos lendas, é verdade.

Qu ando a gente vê tanto rapaz sem

abnegacão e sem fé, sem vidas de

agitação e de febre, na. doce calma

da cotação das adhesões progres-

sistas e dos juros elevados d'um

pavor aos governos.

Como é commodo não ter uma

ideia!

   

“O meu coração vibra. n'este

momento de não sei que innomi-

nados e estranhos sentimentos-

quando penso que ainda me escu-

tam algumas venerandas relíquias

dessa geração, algumas testemu-

nhas d'eSSes velhos e gloriosos dias,

que nossa alma abatida e fraca

se afiguram como uma. antiguidade

homerica.

Revelae-nos a nós o vcsso se-

gredo, velhos ingeniws, companhei-

I'os dOS heroes da. epopeia liberal!

Revelae-nos o segredo da vcssa.

abnegaoâo, da. vossa. crença, da

vossa coragem, do vosso caracter

inteiriço como o bronzel Dizei-nos

como eram aquellas almas, como

eram aquelles corações, que perdi-

das energias, que ignoradas iibras

os constituíam e formavam! Dizei-

nos como a vossa. fé se não quo-

brantava auto as ameaças dos ty-

rannos, as violencias dos esbirros,

e o espectro da forca d'onde os ca-

daveres dos irmãos pendiam sinis-

tramente; ante a. tenacidade inexop'

royal das perseguições; ante os

" masmorra e a solidão ,' '

' ante os mizerias, as "
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te recebi do filho d'esse homem

illustre, entre as mais ¡wrdura-

veis glorias da nação portugueza.

o encargo estruturante honroso de

deixar sobre a sepultura de Meu-

des Leite esta coroa, svrnholo da

veneração e da saudade do lilho

que, no mais querido amigo de

set-u pao, sentiu com entranhado

amor um ultimo palpitar da im-

macuigda nobreza de Jose Este-

vão. Luiz de Magalhães, como to-

dos nós. não podia separar da

gloriiicação de seu pac o homem

(no elle mesm'o jamais separou

tio seu coração.

Maus senhores, se me fosse

dado escolher um logar para fal-

lar do homem de genio, perante

cujas cinzas ajoelhamos n'esta

hora.eu não quereria outro senão

este mesmo campo santo, guar-

dado por um véu impenetravel

de amor, de paz, e de perdão:

porque, quanto em José Estevão

havia de humano, os seus com-

bates, o seu talento e as suas

ideias, tudo isso aos mens olhos

se obscurece deante do que na

sua alma havia de eterno e divi-

no, deante da bondade que per-

manentemente lhe brotava do co-

ração e que. com mão prodiga.

espalhava em volta de si como

um ardente vibrar de luz e de

calor. Foi soldado, foi orador, lu-

ctou, padeceu e venceu. Que im-

porta ?l Ephemeras vaidades que

o tempo leva!! Não é deante de

quem lncta, padece e vence, que

me curvar-ei, mas sim doante de

quem viveu na inspiração divina,

deante d'aquelle que soube !notar

sem crueldade. padecer sem odio

e vencer sem vingança. A nossa

vaidade quer insinuar-nos que foi

a grandeza da causa que defen-

dia que lhe illumiuou o combate.

Erro l Não eram esses pensamen-

tos que lhe davam a luz; era a

chamma d'amor em que se abra-

zava a sua alma incorruptivel,

que cngrandecia, e illuminava as

suas acções. lieíjemos pois este

pó, e ponharnos todo o nosso or-

gulho, o orgulho da nossa terra

e da nossa gente, em rojar-nos

humildes deante das cinzas do

mais amado dos nossos filhos,

que foi a mais viva encarnação

da verdade eterna»

Bastaria. registar o que ahi ñca

e mais nada.. O discurso define o

sr. Lima. e o sr. Lima. define o dis-

curso. Um vale o outro.

Não deixaremos porém de ac-

contuar que pela theoria. estafur-

dia do sr. Lima, não haveria 'valor

nem. utilid de social no mundo. Um

homem pó( o ter alma eterna, e di-

vina.. quantas bondades o sr. Lima

deseja., e representar um valor nul-

lo ou negativo na sociedade. Pode

ter alma mortal c humana, ter ca-

bellos no coração e representar

,pelas suas obras um elemento for-

._\vniclavel de civilisaçãro, o um valor

"cial de primeira. ordem.

u 'In' __

»f sessenta¡

'Hi8 PllH illllll DE HESPÀNH!

' '\

1,, IV

ln ¡nã-terra

tu barbudas

senhora,-excla-

trance horroroso

_ _dae-me açoutar

._ servo mouro:

r: carnes com

_i_ entos; mas

pae, que

za deseu

dera al-

mil do-

butdas .

“n

o POVO DE' 'A

Como typos de bondade temos

o Lucio, o Julinho e o'Silverinho

das Flautas. Como typos de dureza

temos o marque de Pombal e D.

João II. Para. o Lima vale mais

o Silveriuho L Flautas que o

marquez dc P al. Quo dizer a.

issn, que não e o senso com-

mum de mal c os homens?

Dizer-so de é. Estevão: “Foi

soldado, foi o r, luctou, pade-

ceu e venceu-quo importa?” é re-

negar todo o progresso humano. E*

repellir as enormissimas conquis-

tas e extraordinario triumpho da

revolução francozu pelas atrOL-ida-

dos que connnettcu. E* repellir a

victoria dos liberaes portuguczes

pelos excessos que produziu. E'

pôr cs trabalhos de todos os sabias,

de todos os artistas, de todos os

philosophos, de todOs os litteratos

abaixo das suas qualidades ou do-

feiros pessoaes.

Newton foi boa pessoa? Galli-

leu teve alma suave e doou? Ca-

mões, Byron, Voltaire, Shakspeare,

Comte, etc, não mataram uma mos-

ca.? So sim, sim. Para o sr. Lima

são grandes homens. Se não, não.

'E7 pouco todo o desprezo que o sr.

Lima. lhes poesa votar. Os grandes

trabalhos (Vossas figuras homericas

são um grão diareia nas conquistas

da. civilisação.

Ora, sr. Lima, cebolorio para 0

seu discurso e para. o seu bestuuto.

O melhor é v. ex.“ escrever o falar

para os rahanetes do seu quintal.

Trato dos rabanos e deixe-se de

litteraturat

Os ñrminos manifestaram como

sempre o seu espirito reacciouario

e infame.

A camara municipal, que é diel-

les, não fez nada., absolutamente

nada, em favor do asseio da. cidade

e luzimento das festas.

A Praça. Municipal estava. po-

bromeute embandeirada, como já

dissemos no ultimo numero. A il-

lumiuação d'esta praça. no primei-

ro dia dos festejos foi uma. vergo-

nha.

Os malandros procuraram todos

os meios de tirar á. festa. o caracter

imponente que deveria ter. Assim,

escreveram as camaras municipaes

do districto, da sua. facção, para

que não se fizessem repres ' r no

cortejo. E as camaras amantes,

as dietas, levaram a. degr c ação

até lhes obedecer! Aqui .chegou a

baixeza da. canalha.. .y

Um malandro, que dá. pelo no-

me de fernando cego, fai'tOu-se de

encher o Reporter, de que foi cor-

respondente nas festas, (honrado

jornal com tão honrosa correspon-

dente!) com falsidades e insidias.

Por exemplo, o malandro não viu

ovações senão para os Salvadores

o para 0 Ary/lo Escola, isto é, para

a. familia! 0 carro da. marinha e

pesca, um dos mais bellos do cor-

tejo e dos que mais agrado produ-

ziram, tinha. uma, amamentação

bolorenta de um lebréu desden-

tado.)

(Vendido cem vezes,~prose-

guiu O thesoureiro-l'nór, lavado

em lagrimas e procurando abra-

çá-la pelos joelhos-_eu não pode-

ria apresentar n'este momento

mais que a somma já dieta de

duas mile quinhentos dobras, e

quinhentas barbudas, ainda que

vossa mercê me mandasse assar

vivo»

«E's um louco, D. Judas l-in-

terrompeu D. Leonor, attastando

de si o judeu, com um gesto de

brandura.-Por uma miseria de

pouco mais de quinhentas pé-ter-

ra, consentirús que Issachar, que

teu pae, honrado velho! prague-

je, nas ancias do potro, contra o

Deus de Abraham,de Jacob e de

' Moysés 'b

' .U thesoureiro-mór consegvgk -

l ,u alguns momentos ° _ -

7_ *x ”ix-ga em que esta

5 L > “' . . l v _. - _:. centr -

l '

y

1.3' -

anm'chica e ¡ncomprehensi-vcl. E '

isto simplesméqte por que foi pre'- l¡

parado sob a. direcção dos nesses

amigos Freucirco Regalla e José

Moreira !

Zé. Forquotu. 'o, o malandrete

Inór, seguindo a. os ;aim de tão hon

rado sobrinho. vnmitou o banquet

todo na latrina.. Parece que as fos-

tes se reduziram ao banquete! Ain-

da bem que não vomiton mais nada.

Isto é, tambem vomitou vivas ao

rei o ao governo, vivas que nin-

guem ouviu!

Para o mesmo Zé Forqueta a

maçonaria. não teve orações, nem

Aveiro as permittiria porque é pro-

fundamente catliolíca.

Ha, tantos annos que o misera-

vel toca. o realejo da religião! E

não vê. que o estafou ha. muito! _

E eis o patriotismo que Os ma- p

laudros apregoam constantemente!

Nos maus olho.; com que viram es- _

tas festas desde o principio so aca- \

bon do provar o que vale esse pa- 1

triotismo. '

Sempre a. esooria! Sempre a. ca-

nalha!

W-

Parece que os srs. regenera-

clores sempre teimam em metter

no hospital um enfermeiro que

de !a sahiu por motivos deshon-

rosos.

Al, que então é que nós va-

mos ver se o papel (la Vera Cruz

sempre tinha alguma 'azào no

que dizia!

Parece-nos que sim.

Pois nos In 'amos', E então

veremos se é menos mornlisado-

ra a campanha que havemos de

encetar contra os puros da rege-

neração do que aquella que en-

cetámos contra os paras da Granja. l

Nós lá vamos, que temos 0 - l

tas velhas a ajustar! _ 4“¡

v

Pede-se ao sr. director das '

obras publicas o favor de man-

dar pregar umas pranchas de tra-

vez na ponte da barra, para os

carros poderem passar. Tanta

pressa com a estrada do pharol

e, no fim de contas, estando a

estrada prompta ninguem se pode.

aproveitar d'ella. com grande pre-

juizo dos banhistas e dos donos

dos trens. '

.la que não arranjaram a pon-

te couvenienteinente mamiem-lhe

ao menos pregar umas pranchas

para os carros provisoriamente

passarem e não obriguem os habi-

tantes dás casas junto ao pharol,

as suas visitas, os seus amigos,

c os individuos que vão de Avei-

ro tomar banho ao mar a percor-

rerem mais d'nm kilolnetro a pé.

E' um :servico que não custa

nada, que. muito obseqneia a ci-

dade e que por isso mesmo o sr.

director das obras publicas, que.

é prestante e condescendente, g

. . l

rare¡ obte-Ios; mas ñcare¡ perdi-

do. Agora podeis dar ordem_á

vossa partida» ' '

(Adeus, meu mui honrado D.

Judasz-disse D. Leonor, sorrin-

do.-Não perderas nada em ter

cedido aos meus rogos» p

Dicto isto. sahiu pela mesma,

porta por onde sahira el-rei. ã'

O judeu estendeu os bracos¡l

com os punhos cerrados, para o,

reposteiro, que ainda ondeava, e:

levou-os depois á cabeça. d'onde

trouxe uma boa porção de mele-'

nas grisalhas. Feito isto, tirou da'

aljubeta uma chave, abriu o eo.

fre pequeno e pulverulento, saw l*

&ou para fora um saquitel pesa 'Í

do, sellado e numerada, e os doi ,'

mil maravedis rolaram sobre

grande livro, que ainda estava “

aberto sobre uma das arc_ '. *3'

tou-os quatro vezes, ampliaram

_ se as "


